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Eis que temos aqui a Poesia,
a grande Poesia.
Que não oferece signos
nem linguagem específica, não respeita
sequer os limites do idioma. Ela flui, como um rio.
como o sangue nas artérias,
tão espontânea que nem se sabe como foi escrita.
E ao mesmo tempo tão elaborada -
feito uma flor na sua perfeição minuciosa,
um cristal que se arranca da terra
já dentro da geometria impecável
da sua lapidação.
Onde se conta uma história,
onde se vive um delírio; onde a condição humana exacerba,
até à fronteira da loucura,
junto com Vincent e os seus girassóis de fogo,
à sombra de Eva Braun, envolta no mistério ao mesmo tempo
fácil e insolúvel da sua tragédia.
Sim, é o encontro com a Poesia.Rachel de Queiroz
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			PRÓLOGO


			




			A História não se repete, não tem sósias, nem se dispõe a um eterno retorno, projetada em dimensões binárias. A História não guarda tesouros latentes à espera de um resgate unívoco. (LUCCHESI, 2019b, p. 77). 


			




			Para justificar o motivo de me dedicar às aprendizagens, mais precisamente sobre a matemática, ao realizar esta pesquisa, é importante que o leitor entenda minha motivação.


			Formei-me professora há mais de vinte e cinco anos. Filha de professora primária, passei a maior parte de minha infância acompanhando minha mãe nas aulas, pois nem sempre tinha alguém para cuidar de mim. Lembro-me bem de “brincar de professora” com os alunos menores de minha mãe, fora do meu horário de aula. O amor pela educação sempre existiu. O amor pela matemática não. 


			Durante os anos do ensino fundamental, no antigo primeiro grau, eu gostei da matemática, apesar das notas razoáveis. Até me lembro que em determinado ano/série eu tive um caderno lindo, cuja capa era uma máquina registradora antiga, uma foto escurecida, acho que a marca era Tilibra. Meus pais nunca economizaram com meu material escolar e eu fazia questão de escolher os cadernos que, a meu ver, eram os mais bonitos e “combinavam” com a disciplina. Concluindo o ensino fundamental com sucesso, minha opção para o ensino médio (ou segundo grau) poderia ser o curso técnico de nutrição e dietética, na antiga ETI Júlio de Mesquita, na qual meu tio era diretor, ou o curso de magistério, na renomada Escola Estadual Dr. Américo Brasiliense, ambas em Santo André (SP), longe dos olhos de minha mãe, que sempre lecionou na escola em que cursei o ensino fundamental. Não tive dúvidas! Liberdade, liberdade...


			Naquela época, pelos idos de 1985, o primeiro ano do segundo grau era comum a todos os cursos. Somente a partir do segundo ano é que cursávamos o ensino técnico. Foi aí, no primeiro ano, que tudo começou. Amei literatura (e me lembro da professora até hoje, com muita gratidão) e história, que era ministrada por um professor revolucionário, de esquerda, que falava sobre assuntos que me enchiam os olhos! Mas me desencantei com a matemática, a física e a química. Reprovei nas três, sem recuperação!


			No ano seguinte, cursei o primeiro ano novamente, iniciando com o pé direito e, para minha alegria, a professora de matemática era outra, que maravilha! Uma professora alegre, falante. Eu adorava as aulas dela, acertava os exercícios e, consequentemente, fui melhorando em física e química. E, quando chegava o dia das provas de matemática, eu as realizava com tanto amor, tanto capricho, tanta dedicação, com tanta certeza de que a nota seria boa que, mesmo tirando as piores notas, eu continuava gostando das aulas. E durante todo o ano foi assim, prestando atenção, realizando os exercícios, mas tirando a pior nota da turma, só em matemática.


			Até que um dia, tudo mudou. A professora de matemática, que eu tanto admirava, entrou na sala com o calhamaço de provas a serem entregues aos alunos após a correção e pediu que nos sentássemos e prestássemos atenção, pois era o último bimestre e ela precisaria falar sobre as notas finais. Momento tenso, pois eu sabia que ficaria para recuperação. Afinal, era a única disciplina que eu precisava de notas. 


			Eu estava lá, sentada na primeira carteira, olhando-a com admiração, afinal eu adorava aquela professora. Ela pegou uma das provas, ergueu-a com uma das mãos e disse:


			– Olhem essa prova! É a prova que qualquer professor teria orgulho em corrigir, é organizada, limpa, uma letra impecável, mas, se eu a espremer, não sairá nada! 


			Era a minha prova. E todos sabiam, eu vi e todos viram meu nome escrito no topo da página. A professora que eu tanto admirava me humilhou diante dos meus amigos e amigas do primeiro ano do ensino médio. Naquele momento, ela disse em alto e bom tom, que até então não sabia que eu era “repetente” e que no dia seguinte minha mãe deveria procurá-la porque ela iria indicar uma professora particular para me ajudar a me preparar para as provas de recuperação, senão eu iria reprovar de novo. Eu tinha dezesseis anos. Eu não disse aos meus pais o que senti naquele momento.


			No dia seguinte, minha mãe esteve lá, pegou o telefone da professora e na mesma semana iniciei as aulas particulares. A professora particular era um doce e era prima da minha professora de matemática. Lembro-me que ela me disse que não entendia o motivo de eu ir tão mal nas avaliações se eu sabia fazer os exercícios e eu falei que não via sentido em tudo aquilo. Ela, então, passou a me explicar a funcionalidade de cada expressão, de cada passo, para a resolução dos problemas, e em que aquilo poderia me ajudar no futuro. Após três semanas de aula com ela, fiz as duas provas obrigatórias de recuperação e tirei dez nas duas! 


			Ao me entregar as provas e falar as notas, a professora me deu os parabéns e me disse que talvez o problema fosse ela, pois eu tinha ido tão bem nas aulas particulares. Nossa, aquele foi o meu momento. Respondi de boca cheia: “O problema é a senhora!”. Virei às costas e a página, seguindo para o segundo ano dos melhores anos da minha vida: o curso de magistério, no qual fui oradora da turma. 


			Cursei o extinto curso de magistério e tive a oportunidade de estagiar em uma casa abrigo para crianças, mantida pela prefeitura do município de Santo André e, já nessa época, pude observar que a matemática não fazia sentido para as crianças, que apresentavam grande dificuldade para realizar os exercícios propostos por seus professores. 


			Posteriormente, ingressei como professora em uma escola particular e percebi o quanto era desafiador para mim, que não era uma grande apreciadora da matemática, ensiná-la às crianças. Concomitantemente, cursava a faculdade de pedagogia, que me fascinava teoricamente com textos filosóficos, sociológicos e estudos de psicologia, mas que não me ajudava neste desafio da matemática. Durante a graduação, as aulas de estatística não eram minhas preferidas, mas a professora trabalhava com a equipe de vôlei da Pirelli, muito famosa em Santo André e com a seleção brasileira dos famosos Bernard, Montanaro, Willian, e nos explicava todo o trabalho estatístico que fazia, calculando distâncias, saltos, velocidade dos saques e, com isso passei a ver a matemática com outros olhos. 


			Enquanto professora, já concursada nas redes de ensino municipais de Diadema e Santo André, passei a investir na qualidade das minhas aulas de matemática, mesmo com os pequeninos, pois minha tendência sempre foi a literatura, as humanidades e eu não podia deixar que meus alunos percebessem isso. Eu precisava fazer das aulas de matemática um momento agradável e significativo, fazê-los entender de sua importância e necessidade. Para isso, fazia com que todas as aulas de matemática fossem envolvidas por encantos e histórias, mesmo que inventadas por mim, envolvendo os conteúdos, causos, mistérios, só para ver os olhinhos brilharem enquanto eu apresentava alguma atividade de matemática.


			Especializei-me em psicopedagogia. Neste curso, aprendi a como ajudar crianças com dificuldades a entender o raciocínio matemático, mas não como evitá-las. A partir do ano de 2003, passei a exercer a função de diretora em escolas municipais da rede de ensino municipal de Santo André, especializando-me em Mediações Tecnológicas em Ambientes Educacionais e Gestão para o sucesso escolar. Esta última especialização mostrou-me a importância do vínculo da gestão escolar com a gestão da sala de aula para o sucesso da aprendizagem dos alunos, sendo que as funções administrativas não podem e não devem estar desvinculadas das funções pedagógicas tanto do assistente pedagógico quanto dos professores, o que me fez, por muitos anos, ser a diretora que olhava cadernos, discutia propostas e estratégias pedagógicas junto com a equipe. 


			Durante os 17 anos na gestão escolar, vi muitos professores animados quando os alunos aprendiam as letras, reconheciam palavras, escreviam pequenos textos, mas percebi que a aquisição de conhecimentos matemáticos não era festejada com o mesmo entusiasmo. Quando se tratava de aluno com deficiência, a matemática nem era citada. 


			Após dezessete anos na gestão de escolas, passei a coordenar o Centro de Formação de Professores da rede municipal da cidade, buscando formações que, alinhadas à proposta curricular da rede municipal, qualificassem ainda mais nossos profissionais, e foi nesse momento que a vontade de aprimorar os meus conhecimentos e qualificar ainda mais o meu trabalho aflorou, com a possibilidade de cursar o mestrado.


			Em meados de 2021, senti a necessidade de voltar à academia, mas com uma proposta diferente. Sentia-me desmotivada em estudar apenas a gestão escolar, os índices de aprendizagem, os dados do censo escolar, e me inscrevi para o Programa de Mestrado Profissional em Gestão e Práticas Educacionais (Progepe) da Universidade Nove de Julho (UNINOVE).


			Essa universidade já faz parte da história da rede municipal de ensino de Santo André, pois muitos dos seus colaboradores já ministraram palestras para nós, e muitos profissionais que são referência em nossa rede cursaram mestrado ou doutorado nessa tão conceituada instituição. Portanto, escolhê-la para cursar o mestrado foi condição sine qua non para mim.


			Inscrevi-me para a seleção do mestrado profissional com um pré-projeto de pesquisa que avaliaria um recurso pedagógico de tecnologia assistiva adquirido para facilitar a aprendizagem dos alunos com deficiência da rede municipal de ensino de Santo André. Minha intenção era avaliar a aprendizagem da matemática durante a utilização desse recurso. 


			Para inscrever-me no Programa de Mestrado, escolher entre um tema para o projeto de apresentação que me fascinava e um tema que me trazia tristes lembranças, mas que poderia ajudar crianças e profissionais que têm as mesmas dificuldades que eu, não foi fácil. Mas eu optei por ela, pela pedra no meu caminho, pela matemática. Mas eu não quero dissertar exclusivamente sobre a matemática, quero mostrar que a minha paixão pela língua materna, pela literatura, pode ser útil no ensino e aprendizagem da matemática. 


			O grande desafio para uma professora como eu é traçar possibilidades e desafios envolvendo a literatura, a matemática e a interseção entre campos tradicionalmente distantes, para que a disciplina tão temida por uns possa ser amada por todos. 


			Em março de 2021, fui aprovada no mestrado e as aulas iniciaram em 6 de abril do mesmo ano. No primeiro semestre do mestrado, cursei três disciplinas: Fundamentos da Gestão Educacional, Metodologias da Pesquisa e da Intervenção Educacional e Seminários de Pesquisa: Metodologias da Aprendizagem e Práticas de Ensino, da linha de pesquisa a qual pertenço (LIMAPE). Por meio dos estudos propostos nessas disciplinas, revisitei meu objeto de pesquisa. A pandemia de Covid-19 impediu as aulas presenciais, fazendo com que o material que eu iria avaliar não fosse utilizado pelos alunos deficientes da rede. 


			Conversando com minha orientadora sobre essa dificuldade e sobre a necessidade de buscar outro objeto de pesquisa, ela me apresentou o poeta Marco Lucchesi, grande incentivador do diálogo entre literatura e matemática e da poesia enquanto estratégia para o ensino da matemática. Conheci o livro Hinos matemáticos (LUCCHESI, 2015) e me apaixonei pela pessoa e pelo escritor Marco Lucchesi, à época Presidente da Academia Brasileira de Letras, uma pessoa ciente de seu papel social e da importância de se manifestar diante da atual crise cultural, política e econômica do nosso país. A professora se ofereceu para me orientar no desafio de unir literatura e matemática, deixando-me à vontade para decidir. Eu mudei meu objeto de pesquisa para poesia da matemática e o foco da minha pesquisa passou a ser os professores de outras redes de ensino e as possibilidades de trabalhar conceitos matemáticos por meio da poesia.


			O mestrado foi um divisor de águas na minha vida pessoal, mas principalmente na minha vida profissional, fazendo-me refletir profundamente sobre o meu papel na gestão da escola pública e avaliar a minha prática pedagógica deixada de lado em detrimento à gestão escolar. Ampliar meu olhar para a literatura e a matemática tem sido um constante e difícil desafio, trazendo à tona lembranças dolorosas e me fazendo questionar minha capacidade intelectual. Eu gosto de desafios e, parafraseando Ana Maria Haddad Baptista, transformei minha paixão triste em paixão alegre. Eu sigo em frente.
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